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--� COM MISSA OU 
SEM MISSA, DOMINGO 

É DIA DO SENHOR! 

DIIITÓIIO DIOCUANO DI 
INICIAÇÃO À VIDA CRIITÁ 

• ���� Sabemos que na Igreja existe o 
E rooo o consenso de que nenhuma comu- 
.::, nidade se constrói sem encontrar 

sua raiz na Celebração Eucarís- 
-. ·r·= tica. Coluna Liturgia. Pág. 05 

( ... ) Fruto de um trabalho que 
foi desenvolvido em espírito de 
comunhão ao longo dos últimos 
anos, por inúmeras pessoas que 
com amor e dedicação deram 
sua contribuição para que a 
Catequese em nossa diocese 
aconteça contextualizada na 

-.::::::,:- .Ylli nossa realidade, e dentro do que 
tem solicitado a Igreja através 

de inúmeros documentos. Pág. 03 

Queremos paz!!! 
Era a prece confian- 
te que cada irmão e 
irmã traziam 
coração. Pág. 04 

PARTICIPAÇÃO ATIVA ou 
PASTORAL DO BANCO 

A gratidão da Diocese vai aos milhares de mulheres 
e homens que dão o melhor de si mesmo na evange- 
lização e na caridade pastoral, fiéis ao mandato do 
Senhor que nos envia a anunciar o Evangelho com 
as palavras e as obras. A Palavra do Bispo. Pág. 03 

------"=-' li CONFERÊNCIA PELA PAZ 
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------"=-' DIRETÓRIO DIOCESANO 
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AÇÕES PARA O ANO DA FÉ 
E DA PARTICIPAÇÃO 

Quando falamos em Ano da Fé e da Participação, nos vêm à 
mente a profunda coerência que devemos ter entre Fé e vida. A Fé se 
vive profundamente na Participação ativa na Igreja e na sociedade. 

Sempre nos ocorre a pergunta de como poderemos vivenciar o 
ano da fé? Por ocasião do lançamento feito pelo papa emérito Bento 
XVI, ele afirmou: "Precisamente para dar um impulso renovado à mis­ 
são de toda a Igreja de conduzir o homem do deserto, onde frequente­ 
.Ir),. DI d N menteseencontra,paraolugarda � ocese e ova lguaçu vida para a amizade com Cristo it: apresenta � , , DllllENSÕES J que no.s dá esta vida em plenitude,. 

DA FÉ gostana de anunciar que dec1d1 
._ _....._.__..__ .... _ decretar um ano da fê". Nossa 

� --- ........... -··- �:\"(_'8:\TII;;··"" ANoMN"" diocese para nos ajudar a desco- 
• • •• ,.,..11, •• 11. 11 - brir pistas que possam nos ajudar 

r HLvn::.;;�.... a vivenciar este ano programou 
... ,. ..... �- quatro momentos de formação. 

... , •• ..,,.11• Os dois primeiros já aconteceram. 
-:�:;.:..�ii!-:t"' O primeiro encontro foi abordado 

•.. .__. '"-:=,. o sentido do Ano da Fé, a partir da 

li � Carta Apostólica �A porta da Fén, 
�.��/:·�� com o Padre Marcus e o Professor 

.. ._,_·� .. .-· Francisco Orofino, o segundo foi 
■11 .. ■11:■cTI■- - sobre A Palavra e a Fé, as diver- �:::i•� sas experiências e abordagem da 
1- .. .....':':'r--........ Fé a partir da Palavra de Deus 

- � com o padre LeonardoAgostini. 
Ainda está programado 

para o dia 03 de agosto o tema �o Conteúdo da Félt com o bispo auxi- 
liar do Rio de Janeiro Dom Paulo César e para o dia 05 de outubro o 
tema "O testemunho da Fé", com Dom Flávio Giovenale, presidente 
da Cáritas Nacional. Estes momentos de formação são uma oportuni- 
dade para estarmos Juntos buscando orientações da Igreja sobre este 
tema tão importante que é a Fé e assim dar testemunho de nossa fé 
nos dias de hoje. 

Sobre o Ano da Participação, foram enviadas algumas orienta- 
ções para a avaliação das nossas estruturas diocesanas, tendo em 
vista o que está previsto no nosso Plano de Pastoral para este ano de 
2013, que é a Reestruturação Diocesana das Comunidades, Paró- 
quias e Regionais. Esse processo de avaliação deve ser realizado 
até o mês de setembro, quando serão agendadas visitas da Comis- 
são Diocesana aos dez regionais. Solicitamos que levemos a sério 
este processo de avaliação, para que possamos nos organizar melhor 
e assim sermos mais eficientes em nossa Ação Pastoral. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

���LIJ'LJ 
JOVEM MARIA • ,-ri�· . Ju�ntutle:e· 

PRESENTE E MÃE E '!8�!,!!E' 
de Santo António 
DeOI a09às 1� 

Diã08 :..•J 
�Oh -!MtfJff � 

E!lfermos \,:,, · 
pr�tação 
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Em sua gestação sagrada, nossa 
Mãe se faz presente, atuante e 
envolvente em cada 
novo aconteci- 
mento de todos 
os momentos do 
seu fazer e de se 
oferecer. Como 
jovem, é a 
Senhora do Sim, 
do Eis-me aqui e 
do se deixar ser 
enviada por amor ao 
Senhor em todo o seu 
Coluna Carlitus. Pág. 07 
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O livro Jc }onftt 
DIDAQUÉ 

CALENDÁRIO SOCIAL 

COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 
As Paróquias que queiram aumentar ou dimi­ 

nuir a quantidade, cancelar pedidos dos exempla­ 
res, enviar notícias, artigos, comunicados, 
tamanho padrão para as matérias: 
1 FOLHA DE A4, FONTE ARIAL 
TAMANHO 12, fotos no formato JPG e 
cartazes, de preferência nos programas Corei ou 
Photoshop, para o Jornal Caminhando ou para o encarte de 
N�cleos Missionários/ Círculos Bíblicos, terão até o dia 15 de cada 
mcs, no Cenfor, salas 208 ou 220, nos horários de 09 as 12h e das 13 as 
17h. Telefones da Cúria: (21) 2767­0472 e 2767­7943 Ramais 208 ou 
221. Te/efax: 2667-4765-SlTE: www.mitrani.org.br 

E-mail: caminhandojomal@gmail.com 

Nascimento 
Dia 04- DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL(Bispo Diocesano) 
Dia 08-Côn. Amauri Baggio, CRL, P(N. Sra. das Graças­ Mesquita) 
Dia 08- Frida Bogmer, Irmãs de Dillingen (Santa Maria­ Bel­ f o r d 
Roxo) ic 
Dia 10- Pe. Daniel Dirceu Maria, VP(São Francisco de 
Assis­Com. Soares) 
Dia 12- Pe. Roberto de Carvalho Januário, VP (N. 
Sra. Fátima­Queimados) 
Dia / 3 - Pc. André Pereira Soares, P (São João 
Batista. Piam) 
Dia /6 - Ir. Rosana Maria da Cone. Aparecida, 
OSCI (Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 16 - Pe. Valdemir Nunes Souza, Ad. P (São 
Pedro e São Paulo­Jardim lguaçu) 
Dia /8 - Pe. Jairo de Jesus Araújo, Ad. P (Menino 
Jesus de Praga­Cacuia) 
Dia 23- Ir. Regina Martini, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 25- Ir.Ana TeresaAimar, ISJ (Vila de Cava) ,. 
Dia 25 - Diác. Paulo Roberto A. Baptista, CP (Santo � 
Antônio­ Prata) 
Dia 26 - Pe. Geraldo Magela P. do Nascimento, P (São Jorge e N. Sra. do Per­ 
pétuo Socorro­ B. Roxo) 
Dia 26 - Pe. Jan Demyttenaere, CICM, Ad.P (N. Sra. da Conceição 
Marapicu 
Dia 27- Ir. Catarina de Souza, ISPC (Santa Eugénia­ N. lguaçu) 
Dia 27- ir. Jandira Rosa Chagas (Casa São José­ Miguel Pereira) 
Dia 28- Pe. Guiliehnus Ludovicos J. Rymen, CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 28- ir. Maria Regina Rabaço, MJC (Mesquita) 
Dia 30- ir. Ana Brígida de Souza Goes, FSA (Lar Santana­ Lages) 
Dia 30- Pe. Edemilson da S. Figueiredo, P(SãoJosé Operário­Califórnia) 
Ordenação 
Dia 12­Côn. Amauri Baggio, CRL, P(N. Sra. das Graças­ Mesquita) 
Dia 20­OE­DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL(Bispo Diocesano) 
Dia 26 - Pe. Félix Poschenreitlmer, COp Ad.P (São Miguel Arcanjo . 
Miguel Couto) 
Dia 26 - Diác. Jorge Francisco Jorge, CP (N. Sra. da Conceição ­ Queima­ 
dos) 
Votos 
Dia 06- Ir. Maria Verónica da Sagrada Face, OSC (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 09- Ir. Ana Angélica dos Reis Barros, FSA (lar Santana ­ Lages) 
Dia 10-lr. Roza EmilienneA.ngela VOS, !CM (Casado Distrito !CM) 
Dia 10- Ir. TerezaAlphonsa Malathi, !CM (Casa do Distrito­ !CM) 

x3 ,.,.. ,17<õfflõ)lflll � �ll$ 

IV. es da Mari 
d 

End.: Rua D Adriano l lypolito, 08, s 208 
Moquetá ­ Nova lguaçu ­ RJ 

CEr.: 2628S­330 
Telefones: Fax (21) 2667­4765 
2767­7943 ­ Ramais 208 ou 220 

Dia 08 - 09h - Cenfor - Reu- 
nião da Comissão Diocesana 
da Catequese 
Dia 08 - 1 Oh ­ Cenfor - Reu- 
nião da Pastoral da Comuni- 
cação 

­ Reunião da Comissão Diocesa­ 
na de Ministérios Leigos 
Dia /9­Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, Japcri Aniversá­ 
rio de I AnodoACC 
Dia 28 - 09h ­ Cenfor ­ Reunião 
do Conselho Pastoral 
Dia 30 - Regionais e Paróquias 
­ Dia de Corpus Christi 

Os artigos não represetltam, 
necessariamente, a opinião do informativo 
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Dia 02 - das 08h às 13h - 
Seminário Paulo VI - Serviço 
de Animação Vocacional - For- 
mação de Agentes Pastorais 
Dia 04 - 09h - Cenfor - Reu- 
nião de Pastoral 

Dia 11 - Paróquia Nossa Senho­ 
ra de Lourdes, Cannari Jantar 
daMamãcdoACC 
Üiu // - 09h ­ Cenfor Reunião 
da Comissão Diocesana da Cate­ 
quese 
Dia // - 1 Oh ­ Ccnfor ­ Reunião 
da Pastoral da Comunicação 
Dia 15-das 15h as 17h­Cenfor 

Publicação da Diocese de Nova lguaçu 
B!spo Diocesano: Dom Luciano Bergomin . . . , 
Vigário Geral: Pe Davenir Andrade .P�OJCto Gráfico e d1stnlmlção: Rira Rocha 
Coordenador de Pastoral: rtragcn» 14 000c.templun!s 

F t rt ' Pe Gcomax de Jesus Gmmarães Ramos o � 1 o e impressão: Suhett e Marques 
Vice­Coordenador de Pastoral: Gráfica ltda - Telefone: (2 ! ) 2761­3484 

Pe Rtcardo Barbosa de Freüns 
Assessor da Pastoral da Comunicação: 

Pe Ede1111ls011 Figueiredo 
Revisão de Texto: Pe CorlosA111ônioda Sdva 

Expediente 

�':!:i: GOVERNO DIOCESANO °'ti · 
J.i.tlí. Provisão J , (. 

lkl..-.W.. ,.a 31/13 ­ Pe. Rafeal giodosConsultores. �:'l�.t'� 

�- Lugão de Carvalho - 38/13 -Pe. luigi Cos- - �- 
Uso de Ordens tanzo Bruno - Mem­ 

Administração Apostólica São bro do Colégio dos Consultores 
João Maria Vianney 39/13-Pe. Malleo Vivalda-: Mem- 
32/13 -Pe. Wamlerlin Silva Cardo- bro do Colégio dos Consultores. 
so­UsodeOrdens. 40/13 -Pe. Marcus Barbosa Gui- 
33/13 ­ Pe. Ja11 Demyttenaere, marães - Membro do Colégio dos 
C/CM­Administrador Paroquial Consultores. 
Paróquia Nossa Senhora da Conce­ 41/13 ­ Pe. Paulo Pires Campos - 
ição­ Marapicu. Membro do Colégio dos Consulto­ 
34/13 ­ Pe. Maxime Charles Pier- rcs. 
re, CICM- Uso de Ordens 42/13 -Pe. Paulo Cesar Machado- 
351I3 - Pe. Davenir Andrade - Membro do Colégio dos Consulto- 
Membro do Colégio dos Consulto­ rcs 
res 43/13 -Pe. Vitcilane Vaz Mourão- 
36113 ­ Pe. Edemilson da Silva Membro do Colégio dos Consulto­ 
Figueiredo - Membro do Colégio res. 
dos Consultores 44/13 ­ Frei Jose Anchieta Varela - 
37/13 ­ Pe. Geomax de Jesus Gui- Membro do Colégio dos Consulto­ 
marães Ramos - Membro do Colé­ res 

JUNHO - Mês do Padroeiro 
da Diocese Santo Antônio 

li 



PARTICIPAÇÃO ATIVA ou A7P.)fLAVRADOBISP..O 

PASTORAL DO BANCO? 

r 

Maio 

dia 06 de abril recente. Foi uma manifestação 
pacífica e eloquente sobre o que desejamos 
(Paz e Segurança) e o que repudiamos (violên­ 
eia e opressão). Pena que alguns ainda não se 
deem conta de como, nestas oportunidades, é 
necessário colocar­se a caminho e juntos 
expressar nosso grito!!! Não basta só Iamen­ 
tar­se e deplorar fatos e situações de maneira 
individual e silenciosa. É indispensável, em 
certos momentos, levantar unidos nossa voz 
na defesa da Vida e dos Direitos Humanos que 
derivam de Deus! 

Convoco todos os cristãos, católicos e não 
católicos, para os três grandes acontecimentos 
relacionados com a Juventude e que já estão 
iminentes: Chegada dos Símbolos Oficiais 
(em junho), Semana Missionária e Jornada 
Mundial da Juventude (em julho). Precisa­ 
mos de muita gente, jovens e adultos, colabo­ 
rando para que tudo dê certo: famílias para abri­ 
garem os peregrinos, voluntários para prepara­ 
rem e acompanharem os eventos, "quebra­ 
galhos" dedicados e pacientes para ajeitarem as 
coisas etc. Graças a Deus, há tantas pessoas que 
já se colocaram à disposição e estão trabalhando 
com generosidade e afinco. Mas há outras pes­ 
soas (gente de bem!) que ainda não se lançaram 
ou por medo, ou por timidez ou por preguiça ... 
Agora é o tempo propício! Nunca mais teremos 
uma ocasião parecida e tão maravilhosa! 

Recordo um testemunho interessante 
dado pelo grande piloto de Formula 1, Ayrton 
Senha.: "No que di::: respeito ao empenho, ao 
compromisso, ao es(Orço e à dedicaçc'io, não 
existe meio termo. Ou você faz uma coisa bem 
feita ou não [az". Há também um ditado popu­ 
lar que assim se expressa: "Quem que,; faz: 
quem não quer. enconrra desculpas!". 

Que o Senhor toque nosso coração, a fim 
de que possamos dizer como o profeta Isaías 
(assim cantamos na Campanha da Fraternidade 
deste ano!): "Eis-me aqui, Senhor! Envta-me!". 

Abraço fraterno com as bênçãos de Deus! 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

IRMÃS CLARISSAS INICIAM 
COMEMORAÇÃO DO JUBILEU 

Com grande alegria, Suas Lnnãs Cla­ 
rissas vos convidam a participar da solene 
Celebração Eucarística em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, no próximo 
dia 13 de maio, às 07h30min, presidida 
por nosso Bispo Dom Luciano. 

Nesta Celebração iniciaremos as 
comemorações do Jubileu de Prata da 
Inauguração do Mosteiro de Santa 
Clara, com a bênção e o envio da Irna­ 
gem de Santa Clara que irá peregrinar por 
nossa Diocese até a grande conclusão do 
Jubileu,dia 13 de maio de 2014. 

Agradecemos vossa presença amiga e 
permanecemos muito unidas pela oração. 

Afetuosamente, Suas Irmãs Clarissas 

boa evangeli:::açC/o 
na alua/idade". 

O material 
encontra­se a dis­ 
posição na Coor­ 
denação de Pasto­ 
ral, no valor de 
R$ 2,00. 

Comissão Diocesana 
de Catequese 

Os anos se passaram e eu nunca mais 
ouvi aquela voz. Até que uma noite fechei os 
olhos e acordei numa praia do céu. Éramos 
quatro lá na eternidade: Carlos, Marcos. 
Mário e eu. Deus nos disse: 'Eu preciso 
somente de Irês de vocês afim de fazerem um 
trabalho para mim'. Logo me ofereci com gene- 
rasidade: 'Senhor; eu realizarei o trabalho. 
Não há nada que eu não farei para o Senhor!'. 
Mas Deus me respondeu: 'Obrigado, meu 
filho, mas sinto muito: no céu não há bancos 
para ficar sentados/'. 

A gratidão da Diocese vai aos milhares de 
mulheres e homens que dão o melhor de si 
mesmo na evangelização e na caridade pastoral, 
fiéis ao mandato do Senhor que nos envia a anun- 
ciar o Evangelho com as palavras e as obras. 

Quero agradecer, particularmente, todas 
as pessoas e entidades que, motivadas pelo 
esforço do Fórum Permanente "Grita, Baixa­ 
da!", se fizeram presentes na Caminhada Ecu• 
mênica pela Paz e pela Segurança no sábado, 

vez a ouvi a voz de Deus: 'Filho, é algo que você 
pode e sabe fazer'. 'Senhor; ficar falando com 
estranhos é coisa que não consigo fazer! Mas há 
o Mário que tem capacidade para isto. Eu prefi- 
ro ficar sossegado aqui no banco da igreja'. 

illl 
Eucaristia 

Qisma 

­­­­ 
Batismo 

Comlssao Clk;,cnan.a <l<I e.,� 

DIRDÓRIO DIOCESANO DI 
INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ 

DIRETÓRIO DIOCESANO DE CATEQUESE 
"Pai ... a vida eterna é esta: que eles conheçam a ti, o Deus único 

e verdadeiro, e aquele que enviaste, Jesus Cristo". (Jo, 17,3) 
No dia 28 de março aconteceu o lançamento do Diretório Diocesano 

de Catequese, durante a Missa da Unidade Diocesana na Catedral de 
SantoAntônio. Fruto de um trabalho que foi desenvolvido em espírito de 
comunhão ao longo dos últimos anos, por inúmeras pessoas que com 
amor e dedicação deram sua contribuição para que a Catequese em nossa 

diocese aconteça contextualizada 
na nossa realidade, e dentro do que 
tem solicitado a Igreja através de 
inúmeros documentos. 

Este longo percurso, ilumina­ 
do pela graça de Deus, chega às 
nossas mãos na ocasião em que 
celebramos o Ano da Fé, tomando 
este momento propício para refle­ 
tirmos sobre nossa prática pastoral 
e a missão catequética que nos con­ 
duz na evangelização de crianças, 
jovens e adultos a fim de que 
conheçam Jesus, caminho verdade 
e vida. 

Na esperança de que todo 
este empenho tenha uma contri­ 
buição relevante na catequese, 
citamos a mensagem de D. Luci­ 

ano na apresentação deste documento: "Fazemos votos e pedimos 
encarecidamente que este Diretório seja acolhido com carinho, eSIII· 
dado e posto em prática em todas as nossas comunidades, expres- 
saneio, assim, o espirita de comunhão que nos deve unir para uma 

Nossa Diocese, dentro de seu Plano Pasto­ 
ral Trienal, dedica este ano de 2013 ao terna da 
Participação. O dicionário define assim o 
verbo participar: "Ter ou tomar parte, associar- 
se pelo pensamento ou pelo sentimento, ter tra- 
ços e pontos em comum". Portanto, no campo 
eclesial, "Participar" significa; sentir­se� 
ter o sentido de pertença, vestira "camisa", cola­ 
borar na vida e missão dela, dar a própria contri­ 
buição para a vivência da mesma nas diversas 
instâncias: comunidade, paróquia, regional, 
diocese, CNBB, Igreja Católica. 

O oposto de Participação? Omissão, indi­ 
ferença e apatia, isto é, não se sentir envolvi­ 
do nem empolgado com a causa da Igreja, que 
� a causa do Reinado de Deus; encontrar sem­ 
prc desculpas para não se engajar; criticar de 
fora, mas "sem por as 111(/0.<, na 11w.<,Ja". 

Recentemente recebi uma mensagem que 
transcrevo. 

"Um dia na igreja eu me sentei 110 banco e 
ouvi o pârucu dizer: 'Nós precisamos de 
alguém para ser carequista com adultos. 
Quem pode assumir esta tarefa?' Eu senti 
Deus ao meu lado sussurrando: 'Filho, essa é 
para você.". 'Mu-; Se11ho1:' respondi. 'eu 11(/0 
.<,ei expressar-me /)e111 O 51: Carlos vería u 
homem ideal para tsto. Eu prefiro.ficar aqui no 
banco assistindo um encontros.' 

Ourm dto, ouvindo o corai da igreja, eu 
senwdo 1111 bonco, escutei o maestro pedir: 
'Nós precisamos de alguém para voz ntasculi- 
na nos câ11t1cos. Quem quer prontificar-se?'. 
Novamente ouvi a voz de Deus sussurrando: 
'Filho, e.\SC/ é com vocé!', 'Mas, Senhor; cantar 
diante de uma multidão é coisa que não posso 
fazer: Porém há o Marcos que poderá fazer 
isto. É melhor eu ficar ouvmdo os cantos aqui, 
sentado no banco'. 

Uma outra vez, eu sentado no banco, ouvi o 
coordenador da comunidade exclamar: 'Neces- 
suamos de alguém para acolher e acompanhar 
as pessoas pobres que vem pedir ajuda à comu• 
nidade. Quem aceita esta tarefa?'. Mais uma 
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Vicias 
pela 
Vidal 

· Pastorais da 
Juventude 
CONTRA 
a redutão d• 
maioridaile penal 

Semana ela C:icfacfania 
14 a 21 ele abril de 2013 

Estudante de Teologia e Vocacionado em nossa Diocese 

profunda apresentação 
uma dramatização feita 
pelos jovens da Paróquia e 
vídeos que nos estimularam 
a abrir horizontes na espe­ 
rança de que podemos cons­ 
truir uma realidade nova. 

Concluímos nossa II 
Conferência assumindo o 
compromisso de levar esse 
sonho às Escolas, Igrejas e 
Instituições de nosso município na construção do que estamos chaman­ 
do de Semana de Arte pela Paz, atividade que queremos realizar no mês 
de agosto. 

Nosso encontro terminou com a invocação da bênção de Deus feita 
pelo Pe. Milton e o Diácono Francisco. E em nossos corações ecoou o 
refrão que diz: "a paz é agente que faz"! 

OFICINA DO CLUBE DE MÃES 

A Semana da Cidadania ocorre todos os anos, desde 1996 no mês de 
abril e faz parte do processo de formação integral promovido pelas Pasto­ 
rais da Juventude do Brasil (PJ, PJE, PJMPe PJR), sendo uma de suas três 
Atividades Permanentes e atividade oficiai da Igreja no Brasil. 

Com a proposta de lutar pela vida da juventude a Semana da Cida­ 
dania abordará a temática "Ju­ 

No dia 23 de maio, 
das 08h às 17h, na Comu- 
nidade de Nossa Senhora 
Aparecida, Paróquia São 
José Operário, Mesquita, 
acontecerá a Oficina do 
Clube de Mães. 
COMO CHEGAR NA 

COMUNIDADE: 
Rua Ambrósio, 635, Vila 
Emil, pegar ônibus da 
empresa Alto Minho, na 

Rua Cel. Francisco Soares, em frente ao Supermercado Campeão e sal­ 
tar no ponto final. 
Contamos com a sua presença, um abraço e até Já. 

lttinia Reghta Botifim da Roclta 
Coordenadora Diocesana 

ventude: vidas pela vida" ins­ 
pirada pelo lema "Pastorais da 
Juventude contra a redução 
da maioridade penal". 

A defesa da vida da juven­ 
tude sempre foi pauta dos traba­ 
lhos e ações desenvolvidas 
pelas Pastorais da Juventude, 
por isso, neste ano cm que a 
Campanha da Fraternidade tra­ 
balhou o tema: Fraternidade e 
Juventude queremos evidenciar 
ainda mais a defesa da vida. 
dizendo não à redução da maio­ 
ridade penal, por entendermos 
que esta mudança na lei permiti­ 
rá que mais vidas sejam com­ 
prometidas cm sua formação 
integral. 

A sociedade. por conta do 
aumento da participação de adolescentes e jovens cm delitos e crimes 
noticiados diariamente acaba por acreditar que esta proposta responde­ 
rá a este problema social. Porém, entendemos que somente com a efeti­ 
vação da'> políticas públicas, melhorias no acesso à educação, à saúde, 
ao emprego, ao lazer. etc. permitirão a mudança tão sonhada nos índi­ 
ces de criminalidade que envolve a juventude. 

Seguindo ao Cristo Jovem, que não temeu os doutores da Lei, tam­ 
bém nós,jovens das Pastorais da Juventude, não tememos em dizer que 
somus contra a redução da maioridade penal. 

de 18 4º prêmio - bicicleta 
marchas 
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MOVIMENTO DE CURSILHOS 
DA CRISTANDADE PROMOVE 

FESTIVAL DE PRÊMIOS 

Guilherme Monteiro Cerqueira 
http://profg11imonteiro.blog�pot.com/ 

De pé, descalços, doze jovens subiram ao altar da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em Edson Passos, para representar um dos princi­ 
pais atos da última Ceia de Jesus Cristo: o Lava Pés, que faz parte da 

:-=;�:::-:!.'. ' •t!I Missa da Ceia do Senhor e repre­ 
senta, especialmente, a humilda­ 
de de Jesus com seus discípulos. 
Com isso, nós aprendemos a 
amar uns aos outros como ele nos 
amou. 

O ato de Jesus demonstra o 
relacionamento de intimidade e 
de perdão de Deus para os fieis. 
Lavar os pés um dos outros é uma 
forma de servir, amar e estar à 
disposição para irao encontro dos 
outros. 

Os jovens foram escolhidos 
para simbolizar a Jornada Mundi­ 
al da Juventude (JMJ) e a Campa­ 
nha da Fraternidade 2013, sendo 
duas jovens da PJMP, mostrando 
a importância do jovem na comu­ 

nidade e seus trabalhos pastorais. 

JOVENS DA PJMP PARTICIPAM DA 
CELEBRAÇÃO DO LAVA PÉS E DA SEMANA DA CIDADANIA 

" ... os discípulos estavam reunidos com 
as portas fechadas por medo dos judeus ... " (Jo 20,19) 

Assim nos encontrávamos reunidos na manhã do dia 14 de abril na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, Jardim Gláucia, Regional VI. Não 

mais com medo dos judeus, mas da onda de violência 
que vem nos assustando. Relatos de violência já 

tomaram nossa oração inicial, quando alguém 
recordava que ao vir para o encontro havia 
um rapaz assassinado no caminho. 

Queremos paz!!! Era a prece confian­ 
te que cada irmão e irmã traziam no cora­ 
ção. Fomos acolhidos pelo Pe. Paulo Pires, 
e em seguida o Pe. Márcio João motivou as 

·• exposições de breves relatos de experiênci­ 
as que já estamos vivendo a favor da paz e da 

construção de uma realidade fundamentada na cultura de paz. Nessa 
partilha, tivemos a participação de uma Conselheira Tutelar de Belford 
Roxo e de uma psicóloga da CRAMBEL. Houve, também, uma bela e 

O Movimento de Cursilhos de Cristandade ­ MCC convida a 
todos para o tradicional Festival de Prémios que será realizado no dia 9 

de junho na quadra do Colégio 
Municipal Monteiro Lobato, na 
Rua Luís de Lima, s/nº (próximo 
à Vila Olímpica) ­ Centro, Nova 
Iguaçu. 
Serão cinco prêmios: 
l"prêmio-TV de 32' LCD 
2" prêmio - máquina fotográfica 
digital 
3" prêmio - forno de Micro­ 
ondas 

5ºprêmio­ventilador 
A festa terá início às 14h e 

serão servidos salgados e um 
refrigerante bem gelado (atenção! Não venderemos bebidas alcoólicas). 

As cartelas já estão à venda ao preço de R$ 8,00. 
Toda a renda tem como objetivo principal a realização dos 

Cursilhos deste ano. 
Venham e participem esta/esta é nossa! 

1: 
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Arthur Costa 

LITURGIA 

Pe. Paulo Machado por dar apoio e incentivo 
ao grupo de corninhas e, agora também, de 
cerimoniários da Paróquia. 

Obrigado a todos que ajudaram e 
participaram! 

Pe. Jorge Lui;, 

discípulo missionário maduro, não podendo 
contar com um ministro ordenado para cele­ 
brar a Eucaristia, se reúnem para dar graças a 
Deus pela páscoa do Cristo, mediante a Cele­ 
bração da Palavra de Deus. O Documento de 
Aparecida reafirmou e incentivou esta práti­ 
ca: "Com profundo afeto pastoral, quere- 
mos dizer às milhares de comunidades com 
seus milhões de membros, que não têm opor- 
tunidade de participar da Eucaristia domi- 
nical, que também elas podem e devem viver 
'segundo o domingo'. Podem alimentar seu, 
já admirável, espírito missionário partici- 
pando da celebração dominical da Palavra, 
que faz presente o Mistério Pascal 110 amor 
que congrega, na Palavra acolhida, e na 
oração comunitária" (DA, 253). 

Vale finalmente recordar aqui as palavras 
de Orígenes (Alexandria ­ 184/254): "Quanda 
lhes é dado o C01po de Cristo, vocês o guardam 
com todo o cuidado e veneração, para que nada 
se perca do dom consagrado, porque vocês se 
sentem culpados, - e sentem certo, - se algo cais- 
se por negligência. Se tomam tanto cuidado 
para guardar o Seu Corpo, - e têm razão-, como 
podem, então, pensar que seja uma culpa menor 
desprezar a Palavra de Deus?! 

��� 

PLANTÕES DA PASTORAL 
Terapia Natural com Terapeutas 
Naturista 
Acupuntura, Auriculoterapia, Bioener- 
gética, Limpeza de Ouvido, Massa- 
gem, Polaridade, Reiki e Shiat- 
su. 
Toda quarta­feira de 09h às 16h, 
com Luc iene, Luiza e Fátima. 
Auriculoterapia, Massagem com 
Bambu, Terapia Energética (Pe- 
dras) eReiki 
Segunda e sexta­feira de 09h:30min às 
14h:30min,corn MilenyMorcira. 
Acupuntura, Fisioterapia, Massoterapia 
Terça e quinta­feira de 08h:30min às 
16h:30min, com KellyCristinaeAdolfo. 
Homeopatia já! 
Toda sexta­feira de 09h às 17h e sábado das 09h às 13h, com Lucimar 
F. Figueira. 
lnfi,rmações, sala da Pastoral no Cenfor 
RuaDomAdrianoHypolito, 08 
Tel.: 2767­7943 /2767­0472 Ramal 239. 

Acólitos e Cerimoniários, o que provocou 
grande alegria de nossos coroinhas. 

Texto: Coordenação Regional 
Envio de Cerimoniários 

No dia 07 de abril aconteceu o J Envio de 
Cerimoniários da Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição. Iniciaram essa nova missão os 
jovens Juliana Beatriz, Gianelli Nazareth e 
Rafael Rios. Contou com a presença dos ami­ 
gos de Lages, Paracambi, Queimados, 
Comendador Soares e Santa Rita. 

Em sua homilia, Pe. Paulo falou da impor­ 
tância de testemunhar Cristo Ressucitado e que 
ao assumir este ministério possamos entender a 
alegria de servir ao Senhor que vive e reina. 

Também houve a presença do coordena­ 
dor diocesano, Arthur Costa, que agradeceu ao 

O Documento de Aparecida afirma 
"Sem a participação ativa na celebração 
eucarística dominical e nas/estas de precei- 
tos, não existirá um discípulo missionário 
maduro" (DA, 252). O certo é que Povo cris­ 
tão tem direito à Celebração Eucarística 
dominical. Mas esta questão não foi enfren­ 
tada em Aparecida, que associa a solução do 
problema ao aumento das vocações sacerdo­ 
tais (DA, 253). Muitas comunidades alimen­ 
tando esta convicção de que precisam ser 

tência de comunidades cristãs impedidas de 
celebrar a Eucaristia a cada domingo por 
falta de ministro ordenado". 

- 

COM MISSA OU SEM MISSA, 
DOMINGO É DIA DO SENHOR! 
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PRIMEIRO ENCONTRO DOS COROINHAS 
E CERIMONIÁRIOS DO REGIONAL VII ---- 

• 

O Grupo Jovem 
da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, 
no Parque Flora, emo­ 
cionou a todos na 
Sexta­feira Santa 
com a dramatização 
da Paixão de Cristo, 
durante a Via Sacra 
que antecedeu a cele­ 
bração litúrgica. Ini­ 
ciando na Matriz, 
caminhamos pelas 
ruas do bairro, encer­ 

rando a procissão no Mosteiro das Clarissas. A encenação chamou a 
atenção dos moradores, emocionando a todos, inclusive o Pe. Nelson. 

Toda a encenação foi preparada pelos jovens, levando­nos a 
refletir que também através do teatro e da música os jovens conse­ 
guem se inserir na comunidade eclesial e sentir­se acolhidos. 

Aos nossos jovens e a todos os que trabalharam para que a Sema­ 
na Santa fosse uma profunda experiência de fé e de serviço damos 
nosso agradecimento, respeito e admiração. 

--------------------------------------- 

No dia 16 de março foi realizado em Jape­ 
ri o l Encontro dos Coroinhas e Cerirnoniários 
cio Regional Vll, que contou com a presença 
do nosso coordenador Diocesano Arthur 
Costa e também de todos os 45 coroinhas e 
seus coordenadores das quatro Paróquias que 
compõem o Regional. 

Arthur falou da importância do serviço 
dos Coroinhas, e que compreendamos que ser 
coroinha é exercer um serviço na comunidade, 
atuando em equipe. Não é simplesmente exe­ 
cutar tarefas ou funções. 

Ainda explicou como a Equipe Diocesa­ 
na dos Corninhas está se organizando com o 
apoio de D. Luciano e do Pe. Márcio Horácio, 
também anunciou que o nosso Regional aco­ 
lherá o II Encontro Diocesano de Coroinbas, 

�--------------:..------------------------- PAIXAO DE CRISTO 
NO PARQUE FLORA 

O nosso querido e saudoso D. Adriano 
dizia: "Nenhum Domingo sem Missa e quan- 
do não há Missa nenhum Domingo sem a 
Palavra de Deus". 

Começo com uma constatação: no Brasil, 
70% das Comunidades passam pelo menos um 
domingo por mês e algumas até um ano ou mais, 
sem poder celebrar a Eucaristia, isto quer dizer 
que de cada 100 católicos que vão à Igreja, 
somente trinta têm a graça de participar da 
Missa ou, dizendo de outra maneira "a Celebra­ 
ção dominical sem padre atinge três de qua­ 
tro Comunidades brasileiras". Ir, Ana Clara 
que durante muitos anos trabalhou em nossa 
Diocese, em Vila de Cava e agora faz missão em 
Santarém­ Pará, nos contou que encontrou 
naquela região comunidades que há dez anos 
não têm Missa, mas que se alimentam vivamen­ 
te da Celebração da Palavra de Deus. E apesar 
disso em muitos lugares há quem diga que Cele­ 
bração da Palavra de Deus não tem valor. 
A Palavra de Deus Merece Respeito e 
Veneração 

Sabemos que na Igreja existe o consenso 
de que nenhuma comunidade se constrói sem 
encontrar sua raiz na Celebração Eucarística. 
O Documento 89 da CNBB ­ A Eucaristia na 
Vida da Igreja diz ser "uma anomalia a exis- 



Abril : , _ffl!m �lil 1 ��­. li.} (!);]iJil . 

450 ANOS DE EXISTÊNCIA DA 
CONGREGAÇÃO MARIANA NO MUNDO 

Em Roma, num colégio da Companhia de 
Jesus, no ano de 1563, o Pe. Jean Leunis, reu­ 
niu um grupo de estudantes. Inculcou­lhes 
"um estilo de vida cristã" e despertou neles 

intensa devoção a Maria Santissima, como 
meio decisivo para atingirem a plenitude da 
vida espiritual e apostólica. Mais tarde, consa­ 
graram­se a Nossa Senhora e o grupo tomou o 
nome de Congregação Mariana da Anuncia- 
ção, porque a semente nasceu numa capelinha 
com esse título mariano. 

Outras associações, com a mesma nota 
característica foram, a exemplo da primeira, 
criadas em vários Colégios dos Jesuítas na 
Europa, América e Ásia e receberam o nome 
de Congregações Marianas (CC.MM). 

No ano de 1584, o Papa Gregório XIII, 
aprovou a nova associação e confiou­a aos 
Padres Jesuítas, dando ereção canónica à 
Congregação Mariana daAmmciação, dan­ 
do­lhe o título "Prima Primária", ou seja, 
"mãe e cabeça", de todas as Congregações 
Marianas existentes e futuras. Com isso a ela 
deveriam agregar­se todas as congregações 
para lucrarem os bens espirituais concedidos 
pela Santa Sé. Assim passaram a ser a associ­ 
ação religiosa de leigos pioneira erigida pela 
Igreja e a partir dela muitas outras surgiram 
na vida eclesial. 

No Brasil as Congregações Marianas 
surgiram cm 1583 quando a primeira foi fun­ 
dada no Colégio dos Jesuítas da Bahia, pelo 
Beato José de Anchieta. Elas permaneceram 
nos colégios jesuítas da Colónia até 1759, 

quando o Marquês de Pombal expulsa os 
Padres Jesuítas. Somente em 31 de maio de 
1870, foi fundado em ltú­São Paulo, no Colé­ 
gio São Luiz, também de padres jesuítas, a 
primeira Congregação Mariana do Brasil nos 
tempos modernos. A partir de então elas se 
desenvolvem rapidamente não só nos colégios 
religiosos, mas, sobretudo em Igrejas, Paró­ 
quias e outros ambientes. A partir de 1935, o 
Brasil passou a ser o líder mundial no cresci­ 
mento das Congregações Marianas. 

Como os primeiros congregados de 1563, 
queremos viver um "estilo de vída cristã", sob 
os auspícios de Maria Santtssirua, numa pro­ 
funda vivência Evangélica e na Evangelização 
dos Povos. E. como eles, desejamos vivência 
com "SINAL MAIS". Seria até uma bela defi­ 
nição do Congregado: um Cristão com sinal 
mais, ou seja, desejoso de ser mais consciente­ 
mente Cristão, através das virtudes de Maria 

Santíssima. Para tanto, destacamos do Evan­ 
gelho e da pedagogia da Igreja meios e méto­ 
dos que formam o conjunto de nossas caracte­ 
rísticas e traçam nosso perfil: 
a) Somos cristãos com vocação a um cristia­ 
nismo mais consciente e mais vivido, centrali­ 
zado em Cristo e no seu Mistério Pascal, ou 
seja, na sua Vida, Paixão, Morte e Ressurrei­ 
ção, que operam nossa redenção; 
b) Congregados ao serviço de Deus eda Igreja, 
pelas mãos de Maria, nos comprometemos 
com uma comunidade centralizada em Cristo­ 
Eucaristia, vinculados por ideais comuns e 
irmanados no mesmo amor para com a nossa 
Mãe Santíssima; 
c)Alimentamo:­. nossa vivência cristã na medi. 
tação da Sagrada Escritura, na Liturgia, na 
vida Sacramental, sobretudo Eucarística, na 
adesão lotai ú Doutrina da Igreja; 
d) Somos um mov imcnto predominantemente 
de leigos, com espiritualidade de leigos empe­ 
nhados, por vocação própria, cm testemunhar 
o Evangelho no meio do Mundo; 
e) Professamos especial sentido de Igreja, ou 
seja: profissão de sua doutrina, obediência à 
sua disciplina, plena fidelidade ao Santo 
Padre, abertura para a Tradição 1.: o Progresso, 
responsabilidade pela sua missão, espírito ele 
fé com que vemos Cristo continuado e cncar­ 
nado no clero e no laicato. 

L assim reativamos como 110',!'>.1 sua obra 
sobrenatural e social. 

Gluvanuí Perez de Oliveira, Cl\l 
Congn'gaçiio Marimrn de Austin/NI 

ESCOLA DIAGONAL DIOCESANA 
DIÁCONO SEBASTIÃO COSME DA SILVA 

I' 

Inicio das Aulas 
�o dia 09 de abril. demos mício à!! primcrrav Aulas. e Encontros da 
Escola Draconal Diocesana Diácono Sebastião Cosme da Silva 
EDSCS. com m, scgumrcs ternas: 
Propedêutico: O Diaconato Permanente • Sua Hrstóna c sua 'vlissão: 
Primeiro ano: 1 f isrória da Diocese: 
Terceiro uno: Ano Pastoral: Oficmadc 'vlanusciodc Material Litúreico. 
Damos graça ... m, bom Deus pelos frutos que ele nos tem dado. ­ 

�o Propcdôuuco 
­­�­­­­ ternos ... eis alunos, 

no pnmcrro ano de 
Formação especí­ 
fica temos 09 alu­ 
nos. no terceiro 
ano de F ormacâo 
cvpccffica temos 
quatro alunos e no 
Ano Pa s t o r a! 
ternos três alunos. 

Requisitos na Diocese para os que desejam lngmsar na formaçlo 
com vistas o Ministério Dlaconal: 
· Carta de apresentação do Pároco com a aprovação dos conselhos 
Comunitários e Paroquial: 
• Escolaridade: Ensino Médio: 

PASTORAL HIV-AIDS 
PARAR A AIDS É 

TAREFA DE TODOS! 
A Pastoral convida os agentes que par­ 

ticiparam das Formações para a Pré 
Assembleia, no dia 08 de junho das 
08h30min às 12h, na Casa da Solidarieda­ 
de (Rua Getúlio de Moura, 1222, Centro, 
Nova Iguaçu ­próximo ao Colégio Leopol­ 
do). 

Fátima/Te/.: 3776-5701 

­ Idade mínima: 35 anos; 
• Tempo de Vida Matrimonial: 05 anos; 
­Auto sustentação; 
A cana de apresentação deverá ser enviada para a Equipe de Forma­ 
ção da EDSCS que está situada no Seminário Diocesano Paulo VI. 
A<, aulas são na r e 4ª terça­feira. no horário de 19h as 21 h. 
Todo!> deverão Cursar: 
Teologia Pastoral no IFITEPS com duração de três anos; 
Formação especifica na EDSCS, com a duração de três anos e meio. 
Ccntatcs: cscoladíacenaledscve yahoo.com.br 
Pe. LucianoAdversi: 3102­0580 /8605­9771/9176­5945 
Diác. Sando, ai Lopes de Araújo: 2767­4589 
Dlác.Artstídcs Zandonai: 9469­5894 
Diác. Josc Geraldo Brcguncc: 8172­4267 
Agradecimento 
Agradecemos a todos que participaram da abertura do Ano Leti­ 
,o/2013 da EDSCS, que ocorreu no dia 12 de março. à'> 19h. corn uma 
Celebração Eucarística, na Capela do Seminário Diocesano Paulo VI, 
Convite 
A EDSCS convida a todos. que desejam conhecer um pouco mais 
sobre êsse '.\.linistério Ordenado. para parttcrparem de uma palestra. 
Dia 19dcAbrila<.. 19h 
1 ema: .. Diaconato Permanente­Sua Historia e \Ji�são'' 
Local: Scmmário Paulo VI 

NOVO HORÁRIO DA BIBLIOTECA 
DOM ADRIANO HYPOLITO 

A Biblioteca Dom Adriano Hypolito passa a funcionar em novo 
horário de atendimento que 
será de segunda a sexta· 
feira das 14h às 21 h30min e 
nosábadodas08hàs 12h. 
Ligue para 2667­8746 e 
tenha mais informações. 
Venha nos visitar! 

Maria Gvreth 
Assistente da Bibfivteca 
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�, ... 
extraordinário esforço que vocês fazem para a 
realização de tudo isso! 

Luz do Alvorada ­ Este é o nome do grupo 
de dança Sênior composto por jovens idosas da 
Paróquia, sob orientação de Angela e com o 
lema : "Aqui Ninguém Erra, só Esquece". E 
desta vez contrariaram o lema e ninguém errou 
nada, deram um show de perfeição, e ainda tive­ 
ram as fotos postadas no facebook pelos partici­ 
pantes do curso de Bioenergética. E a Pastoral 
está pensando em uma parceria com o grupo. 

Que tal a união Pastoral da Saúde e Luz do 
Alvorada? 

PERSEVERANÇA 
E CATEQUESE 

terena dos indígenas, ecolo­ ��".,��\:"­..­��­.­,',Ir?.":'.;,., gias e teologias, do solo lati­ ,. 
no; Mãe Guadalupe de todo � um bom povo digno. Mãe do _.­ 
sol de Deus, da clareza do 
Sim, vocacional em nossa � 
Igreja do encontro universal. 
Mãe das mães, iluminada e ►-:: 
sombreada pela glória do 
Espírito Santo, sempre 
amada e tão bem esperada em 
nossa procissão constante ­,,, 
pelas estradas da vida como 'f , 
eterna Mãe de nossa missão, � 
participação e evangelização. 
Te agradecemos, Mãe Maria, 
Senhora Nossa de todos os 

L,.,;:;�l.lra\ 

No dia 06 de 
abril, a Catequese 
Familiar da Paróquia 
Santa Rita de Cássia 
do Cruzeiro do Sul 
juntamente com a 
equipe da Perseve­ 
rança, realizou uma 
celebração muito 
especial para come­ 
morar a Páscoa de 
Jesus Cristo. 

Após a celebração houve uma confraternização com bolo e refrige­ 
rantes e bombons. Os catequistas proporcionaram brincadeiras e jogos 
com as crianças e os adolescentes. 

Foram momentos muito especiais integrando todas as idades da 
Comunidade. 

Cristina Lisbôa 

PO C' 

População tem mais acesso a celular que a banheiro. No mundo, 6 
bilhões de pessoas possuem telefone, contra4,5 bilhões com sanea­ 
mento básico. 
Diz o empresário Omar Perez: "Sabe o que tem em comum o Papa 
argentino, a princesa argentina e o rei de futebol argentino (Messi)? 
Todos preferiram viver fora da Argentina". 
Padres Carlos e Edmilson tristes com a morte da Diva Atriz Cleyde 
Yákonis. Seu amor pelo teatro era exemplo para os jovens de todas 
as idades. 

JOVEM MARIA PRESENTE E MÃE 

Mãe serena, mãe morena, mãe dias.Amém! 

PARÓQUIA SANTA LUZIA 

ao seu Filho Jesus, Ela estende as 
mãos aos muitos jovens cantando, 
dançando e trabalhando numa gosto­ 
sa roda da vida, onde se misturam 
sabores, ritmos entre raças e cores de 
uma só canção em tons e harmonias 
de uma só nação. Como é alegre e 
grandioso o coração amado de 
Nossa Mãe! Tudo nele se revela, 
tudo nele cabe, tudo nele se faz sim­ 
ples, bom e humilde. Tudo nele se 
escuta, tudo nele se aprende e tudo 
nele se compreende. Mãe do nosso 
Brasil, és a Nossa Aparecida em 
todos os cantos dessa terra nossa da 
cor do céu em passageira nuvem 
véu. 

Nossa Senhora gerou o seu precioso Filho 
para Deus e nós temos contribuído tão pouco 

para o Senhor que nos pede que O amemos 
com a mesma intensidade de Maria. 

Que Nossa Senhora interceda por 
nós, para que tenhamos um coração 
cheio de amor, pois só assim partilhare­ 
mos com mais fidelidade e generosida­ 
de devolvendo a Deus o nosso Dízimo. 

Os mil nomes da Mãe do Céu, são 
as mil necessidades e nossos mil moti­ 

vos para louvá­la e agradecer­lhe, con­ 
tentes pareia ser a nossa Mãe. 
Que as Mães de nossa Diocese tenham 
um feliz e abençoado Dia das Mães! 

Comissão Diocesana da Pastoral do Dí:;imo 

BUSCAR DEUS 
EM TUDO E, 
�� 
DEUS. 
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- EOUlfE DO CENTRO LOYOU\. 
DtF ECULTURA/PUC·RIO 

No tempo da nossa história, o 
mês de maio se notabiliza como o 
mais materno de todos os meses. 
Em pouco tempo, a Jornada Mundi­ 
al da Juventude já se aproxima 
como a filha mais esperada e anun­ 
ciada pela Lgreja do nosso Brasil. 

Em sua gestação sagrada, 
nossa Mãe se faz presente, aruante e 
envolvente em cada novo aconteci­ 
mento de todos os momentos do seu 
fazer e de se oferecer. Como jovem, 
éa Senhora do Sim, do Eis­me aqui 
e do se deixar ser enviada por amor 
ao Senhor em todo o seu louvor. 

Mãe lúcida, bonita e corajosa, 
ensina­nos a rezar, contemplar e 
confiar à vontade do Pai. Abraçada 

lygia Fagundes Telles é a Lygia 
de todas as letras. As vésperas de 
completar 90 anos, a escritora 

�� � __ .,.,,M.;Á,aiA 1� faz das memórias uma contínua -· r·- celebração de vida e lembra sua 
5ABADO22·06·2013 trajetória sempre marcada por 
DAS 8H30 As UH00 "vocação e paixão". 

VALOR: R$1S,OO 1­­­­­­­ ­­º­­­�­­ ­­­­­­­1 "E/is, o Musical", com textos de 
Nelson Motta será o grande musi­ 
cal a ser dirigido por Dennis Car­ 
valho com estreia prevista em 

• 
outubro. ­_­_ o­­+J ., .. 1.,..,,;;:::;._.:=:::::=:...­­=­ool Ruy Castro Jª entregou os ongr­ 
nais do seu próximo livro "Mor­ 

rer de Prazer", onde revela sua paixão pelos anos 60, pelo cinema, 
mulheres e cidades, enfim sua fome de viver. 

Os Jovens da Equipe Paroquial vem de 
fonna muito expressiva, demonstrando o seu 
compromisso com o Evangelho de Jesus. Perce­ 
bia­se isso claramente, quando eles apresenta­ 
vam a peça no Domingo de Ramos, na Comuni­ 
dade São Vicente de Paulo e a Paixão de Cristo, 
na Sexta­feira Santa, na Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima. Via­se no rosto de cada um 
0 envolvimento com o que encenava. Estão 
finnes na caminhada para ajudar a Paróquia em 
arrecadar fundos para a J MJ. 

Jovens, a Paróquia está orgulhosa de vocês 
e reconhece não só seus talentos, mas também o 

PASTORAL DO DÍZIMO , 
SER DIZIMISTA E DIZER 

O SIM DE MARIA! 
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Maio 

desde aí, a comunidade vem participando e tendo 
missas mensais, assim como catequese infantil. A 
comunidade hoje conta com a animação de mem­ 
bros da localidade e das oito outras comunidades 
da paróquia que no dia do padroeiro celebraram a 
Eucaristia com muito carinho e alegria. 

Arthur Oliveira 
Anessor leigo Paroquial da Pastoral da Juve11111dt 

Foto: Elizangelo Medina 

Fonte: Site ân Jomuda 

gar, seguiram em 
procissão. 
Milhares de pesso­ 
as participaram da 
Santa Missa de 
chegada dos Sím­ 
bolos da JMJ, cele­ 
brada por Dom 
Francisco Biasin, 
no Estádio Munici­ 
pal de Itatiaia, e concelebrada por Dom Orani. "As ovelhas escutam avo� 
do pastor Somos chamados mais uma vez e ouvir a voz do Pastor que diz: 
'Vem a Mim e sejam meus pastores de homens!'. Nós, ao receber a Cruz, 
queremos colocar diante de Deus e nos disponibilizar para acolher o con- 
vite de Jesus", disse Dom Biasin. 
Após, houve show e os símbolos da JMJ ficaram expostos para venera­ 
ção. A coleta foi toda revertida para custear despesas da Semana Missio­ 
nária e de jovens que não terão condições de participar da Jornada na 
cidade do Rio. 

SÍMBOLOS DA JMJ CHEGAM 
AO RIO DE JANEIRO 

Os Símbolos da Jornada Mundial da Juventude já estão em terras 
fluminenses. O envio foi na tarde do último domingo, 21 de abril, com a 
Santa Missa presidida por Dom Orani João Tempesta, presidente do 

Comitê Organizador Local 
da JMJ Rio2013 e arcebispo. 
do Rio, no Santuário Nacio­ 
nal de Nossa Senhora Apa­ 
recida, no estado de São 
Paulo. Em seguida, a Cruz 
Peregrina e o Ícone de Nossa: 
Senhora partiram para a 

__ ..., _ _. primeira diocese a ser visita. 
DomOra11iJ�ào TempeMa,pre�ide11tedo Comité da no estado do Rio de Jane.' 
Org,mi:ador Local da JMJ Rio2013 e an·ebispo 
do Rio e Dom Francisco Bíasín, bispo tia Diocese iro, Barra do Pirai­ Volta 
de Barra do Pirai-Vofru Redonda, em ca111i11luult1 Redonda. 
pelal'idadedellatiaiu. Após a Santa Missa em 

Aparecida, os Símbolos da 
JMJ,juntamente, com Dom Orani, Dom Francisco Biasin, delegação de 
Barra do Piraí e membros do COL seguiram em comitiva até à Diocese de 
Barra do Piraí­Volta Redonda. A viagem do ícone e da cruz foi parte em 
carro fechado até a divisa entre os estados de São Paulo e Rio de Janeiro,' 
Em seguida, os Símbolos seguiram em carro aberto até a entrada da cidade 
de ltatiaia. Ao che­ 

Vamos nos mobiliar. Convide seus vizinhos, 
amigos, enfim, convide todos para esse maravilhoso 
evento. 

Contamos com você! 
Santa Rita, rogai por nós! 

Pároco: Pe. Ricardo Barbosa de Freitas 
Rua Álvaro Sampaio, 56 
Te/.: 2658-0967 
Paróquia Santa Rita ­ Cruzeiro do Sul 

Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 
Rua Professor Eduardo Via,ma, '51 

Te/.: 2667-9817 

No dia 23 de abril a comunidade de São 
Jorge localizada no bairro Lagoinha, junta­ 
mente com a Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição em Marapicu festejou com muita 
alegria o dia do seu padroeiro. A comunidade 

há tempos atrás encontrava­se sem nenhuma 
atividade como missa ou catequese e com 

muito fervor nos últimos anos foi reativada como 
comunidade integrante da paróquia de Marapicu, 

COMUNIDADE RURAL DE SÃO JORGE, 
FESTEJA O DIA DO PADROEIRO 

FESTIVIDADE EM HONRA A PADROEIRA DA 
PARÓQUIA DE SANTA RITA - SANTA RITA 

0 RIO JÁ ABRIU AS PORTAS. 
ABRA vocã TAMBht. 

AB,�� . 

Convite Fraterno Querida Amiga e Amigo 
Você e sua família estão convidados para par­ 

ticipar de mais um evento em honra de nossa 
Padroeira Santa Rita de Cássia neste mês de Maio. 
Dia J 8-09h - Missa dos Enfermos 
Dia 19- 17h ­ Procissão e Missa 
Dias 20 e 21 - Celebrações para a preparação da 
Festa 
DIA 22 ­ 19H ­ DIA DA PADROEIRA MISSA 

PRESIDIDA POR DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

Irei acolher peregrinos que não falam português? 
Sim. Os laços com pessoas de outros países fazem parte da emoção de 
umaJMJ. 
Não será necessário aprender outro idioma, pois as necessidades 
básicas do peregrino são de fácil entendimento. 
Como faço para participar? 
Entre no site www.rio20l3.com. acesse o menu Participe/Seja uma 
Família de Acolhida e preencha o formulário. Se você não tem 
acesso à internet, entre em conta to pelo telefone: (21) 31772013. 

Por que acolher em família? 
Porque colabora com a Igreja, põe 
em prática a hospitalidade cristã. E 
uma oportunidade de conhecer 
jovens do mundo inteiro. 

O que oferecer? 
Os jovens trazem na bagagem saco de 
dormir ou colchonete e durante o dia 
eles estarão em atividades da JMJ. 
Basta oferecer 11111 espaço para o per- 
noite e higiene pessoal 
Preciso oferecer refeição? 
Não. O peregrino inscrito na JMJ 
terá alimentação completa oferecida 
pela própria organização. 

Quando hospedar? 
No período de 21 a 31 de julho de 

2013. Isso porque alguns peregrinos chegam antes da JMJ e/ou saem 
depois, por conta da disponibilidade de transporte. 

JORNADA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE! 

FAÇA PARTE DESSA HISTÓRIA, 
ABRINDO SUA CASA PARA UM 

PEREGRINO. PODE TER CERTEZA, 
VOCÊ TEM MAIS A GANHAR 

DO QUE OFERECER 


